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INTRODUÇÃO 
 

A educação pré-escolar destina-se a crianças com idades compreendidas entre os 3 e os 

6 anos, com o objetivo de fornecer à criança, através de ótimas condições, a global inserção no 

mundo que a rodeia, valorizando ao máximo o seu desenvolvimento, assim como todas as 

vivências do quotidiano das crianças, não existindo propriamente aprendizagem formal, não há 

um programa a cumprir, mas criam-se condições que favoreçam a auto-descoberta, a 

comunicação, a exploração alargada, vivendo-se experiências e desenvolvendo-se aptidões 

específicas. Deve por isso facilitar experiências, materiais de investigação, utilizar recursos 

próprios e os que a natureza envolvente e a comunidade lhes oferecem, de forma a que a criança 

desenvolva progressivas experiências de si mesma e do mundo que a rodeia. Este projeto 

pretende ser um guia orientador da ação educativa, a desenvolver ao longo deste ano letivo 

2021/2022. Ele nasce da observação de cada criança e do grupo, no sentido de permitir uma 

diferenciação pedagógica, e de garantir a adequação do trabalho a realizar. Desta forma e tendo 

como referência as orientações curriculares para a educação pré-escolar, procurei delinear 

competências e atividades/estratégias que proporcionem às crianças deste grupo a descoberta 

de si, do mundo que as rodeia, e o respeito pelo meio ambiente, contribuindo assim, para o 

desenvolvimento das suas capacidades nas diferentes áreas do desenvolvimento, são elas a Área 

da Formação Pessoal e Social, a Área da Expressão e Comunicação e a Área do Conhecimento 

do Mundo. As Orientações curriculares para o pré-escolar, constituem um conjunto de princípios 

destinados a apoiar os educadores nas decisões sobre a sua prática, ou seja, a conduzir o 

processo educativo a desenvolver com as crianças. Os referidos princípios constituem uma 

referência comum para todos os educadores da Rede Nacional de Educação Pré-Escolar, 

destinando-se à organização da componente educativa. O desenvolvimento curricular é da 

responsabilidade do educador, é ele o principal gestor do currículo. Estou consciente de que a 

metodologia na Educação Pré-Escolar não deve adotar os princípios rígidos do ensino formal, 

mas também não pode sujeitar-se ao mero improviso, nem à atitude de deixar que as coisas 

simplesmente aconteçam. 

O Projeto Curricular de sala, como instrumento de gestão pedagógica, tem por base o 

Projeto Educativo da Instituição “Contos e Recontos” e tem como principal finalidade privilegiar 

o desenvolvimento de competências nas crianças, na área da Formação Pessoal e Social, na Área 

do Conhecimento do Mundo e na Área da Expressão e Comunicação. 
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DIAGNÓSTICO  

- Caracterização do grupo de crianças a que se destina  

O grupo de crianças da sala pré é constituído por vinte e três crianças, com idades 

compreendidas entre os três e cinco anos. Como seguidamente passamos a apresentar:  

 

Tabela 1: Constituição do grupo de crianças do Pré-escolar 

 

Morfologicamente, o grupo conta com oito crianças de 5-6 anos, sete de 4-5 anos e oito 

de 3-4 anos. Do grupo de crianças de 5-6 anos, é de referir que uma nunca frequentou nenhuma 

escola; do grupo de 4-5 anos apenas uma veio de outra Instituição; do grupo de 3-4 anos, é de 

salientar, que quatro das crianças transitaram da resposta social de creche e três crianças vieram 

do estrangeiro e outra só andou na instituição dois meses na resposta de creche.  Como se pode 

verificar pela descrição das idades, este grupo é heterogéneo, existindo, algumas crianças mais 

desenvolvidas que outras, a nível linguístico, motor e cognitivo. A adaptação das crianças é 

monitorizada tendo por base o Plano de Acolhimento do Cliente, que é elaborado pela 

responsável de sala, em articulação com as auxiliares de educação, e dado a conhecer aos 

encarregados de educação.  

Este plano é ajustado sempre que necessário. Em relação à fase de adaptação das nove 

crianças que integraram o grupo, foi dado realce ao afeto e valorização da criança, para que se 

integrassem o melhor possível. A grande maioria frequentou o pré-escolar desta Instituição no 

ano letivo anterior, o que veio facilitar a ação pedagógica, uma vez que existe um 

conhecimento/relacionamento entre os elementos do grupo, embora se note a formação de 

pequenos grupos consoante o seu desenvolvimento, as necessidades e interesses. Tendo em 

conta o mapa de frequência, na generalidade, as crianças são assíduas e pontuais. 

Habitualmente, faltam apenas por motivos de saúde. Após o preenchimento dos Perfis 

Sexo 

                  Idade 

3 anos 4 anos 5 anos Total: 

Masculino 4 4 3 11 

Feminino 4 3 5 12 

Total: 8 7 8 23 
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Individuais e da observação direta ao longo do mês de setembro, posso dizer que o grupo integra 

crianças com diferentes níveis de autonomia, linguagem e capacidade de concentração.  

- Caracterização necessidades e interesses 

Os interesses das crianças são diversificados, no entanto, a maioria gosta de brincar na 

área da casinha e na manta (jogos de construção e carrinhos). No final das atividades algumas 

crianças não gostam de arrumar os espaços, surgindo alguns conflitos em torno desta questão 

e advertindo que não estiveram nessa área a brincar. Algumas crianças do grupo e 

principalmente os mais novos, têm dificuldade em cumprir regras e limites estabelecidos 

surgindo, por vezes conflitos. Demonstram autonomia para as tarefas de higiene e alimentação, 

com a exceção dos mais novos, que ainda dependem do adulto nos momentos de higiene e por 

vezes na alimentação. No momento das refeições, pode observar-se que algumas das crianças 

não conseguem estar à mesa de forma adequada, não respeitando assim as regras básicas. A 

maioria das crianças consegue comer sozinha, mas também há aquelas que esperam a ajuda do 

adulto ou que se distraem facilmente. Nestes casos, procuramos respeitar o ritmo de cada uma, 

incentivando à aquisição da autonomia.  

 

- Principais competências 

A socialização é uma das maiores necessidades do grupo: interagir, cooperar, resolver 

conflitos, respeitar o outro - o seu trabalho, a sua opinião, a sua vez – saber esperar, saber ouvir, 

valorizar o outro e exigir o mesmo tipo de comportamento para consigo são aprendizagens 

fundamentais a realizar. A demonstração de afetos e o controlo da agressividade aparecem 

intrinsecamente ligadas à socialização e, como tal, são fatores essenciais a trabalhar ao longo 

do ano letivo, de uma forma transversal a todas as atividades. Este ano temos uma criança muito 

difícil no grupo e temos que apelar muitas vezes para o grupo ter calma e ajudar de forma a 

incluir esta criança. Estamos a aguardar pelo diagnóstico pois é uma criança que apresenta 

muitas dificuldades sociais, cognitivas e emocionais. Deste modo tem sido difícil a integração no 

grupo.  
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- Resultados desejáveis 

Deste modo, o nosso objetivo este ano é a integração da criança no grupo, alertar as 

crianças para as diferenças e dar importância a inclusão desde tenra idade, apoiando e 

elucidando para comportamentos diferenciados.  

As crianças mais novas também necessitam mais de apoio a nível das competências 

globais de forma a realizarem uma evolução notória e positiva. A nível comportamental tem 

ainda algumas dificuldades que temos que desenvolver ao longo deste ano letivo.  

Tendo em conta que esta fase é fundamental para a formação pessoal e social da 

criança, pretendia-se que o grupo colocasse de lado a competição individual e 

cooperasse/partilhasse mais, quer através do trabalho em pares, como no trabalho em 

pequenos grupos. De acordo com Estanqueiro (2010) “…pretende-se que os alunos aprendam 

a tratar-se como companheiros e não como rivais, resolvendo eventuais conflitos de forma 

construtiva” (p. 21). 

As crianças mais velhas também necessitam de apoio mais especializado pois é notório 

as suas dificuldades na realização de trabalhos. Alguns não demonstram interesse para a 

realização de atividades lúdicas, outras tem dificuldades e não se esforçam para conseguir. 

Metade do grupo dos 5 anos necessita de apoio, de estímulo e impulso para novas 

aprendizagens e uma boa adaptação ao primeiro ciclo. 

 

- Caracterização da faixa etária 
As crianças de idades compreendidas entre os 3 e os 5 anos desenvolvem 

significativamente, as suas capacidades motoras, cognitivas e afetivas, pelo que se torna um 

processo de extrema importância que deve ser devidamente acompanhado e estimulado pelos 

pais e profissionais de educação. Tal processo de crescimento implica mudanças físicas e 

intelectuais nas crianças. A idade do pré-escolar é uma etapa da descoberta, da vontade de fazer 

tudo sozinhas ou do nada querer fazer, do medo do desconhecido ou da procura de novas 

experiências, de realizar amizades e da ânsia de aprender. 

Neste turbilhão de aprendizagens, é importante que os seus Educadores compreendam 

quais são as principais alterações psicomotoras pelas quais os seus filhos irão passar antes de 

atingirem a idade escolar e como poderão contribuir de forma positiva para as mesmas. Dos 3 

aos 5 anos as crianças aperfeiçoam a sua coordenação motora, adquirindo maior noção dos 

tamanhos e das formas. Isto ocorre porque há um intenso desenvolvimento muscular associado 
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a um aumento da atividade motora, pelo começam a querer realizar, autonomamente, 

atividades quotidianas que carecem de movimentos mais complexos e precisos. Nós, 

educadores, devemos permitir que estas competências se desenvolvam e aumentem assim, a 

sua autonomia e independência. 

Nesta fase de desenvolvimento, as crianças aprimoram a sua linguagem oral, que se 

torna mais organizada e produtiva. A comunicação fica assim mais complexa e percetível. Desta 

forma, as crianças passam a interagir com o mundo que as rodeia de maneira mais direta e 

compreensível, pelo que urge promover ações que lhes permita o enriquecer do seu vocabulário 

e aperfeiçoar a sua construção frásica e a articulação correta das palavras, comunicando com 

elas sempre com as palavras ditas corretamente. É também nesta fase do desenvolvimento 

infantil, que as crianças entram na famosa fase do “porquê?”. É normal que se tornem mais 

curiosas e inquisidoras, pois o seu vocabulário aumenta rapidamente com a ampliação do seu 

círculo social e da sua compreensão e apreensão da linguagem. Além disso, as crianças já são 

capazes de coordenar frases e ordenar acontecimentos no tempo. 

Em suma, é entre os 3 e os 5 anos de idade que se verifica um aumento surpreendente 

do nível de autonomia motora e cognitiva que a criança alcança, pelo que é uma etapa em que 

Pais e Profissionais de Educação assumem um papel determinante na evolução da personalidade 

e das capacidades psicomotoras das crianças. 

 

FUNDAMENTAÇÃO DAS OPÇÕES EDUCATIVAS 
 

No processo de desenvolvimento e aprendizagem, o que se pretende é partir do que a 

criança já sabe e das suas atividades espontâneas, a fim de estabelecer uma progressão de 

experiências e oportunidades de aprendizagem nas diferentes áreas de conteúdo. O que se 

pretende é criar situações que sejam interessantes e desafiadoras, de modo a estimular as 

crianças sem nunca as desencorajar, aumentando a sua auto-estima.  

Os contextos educativos destinados à educação e cuidados de crianças antes da entrada 

na escolaridade obrigatória são muito diversos em Portugal. Estabelece-se, tradicionalmente, 

uma diferença entre a fase de creche e a de jardim-de-infância, que, sendo também adotada na 

legislação, justifica propostas específicas para estas duas fases. Considera-se, no entanto, que 

há uma unidade em toda a pedagogia para a infância e que o trabalho profissional com crianças 
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em idade de creche e de jardim-de-infância tem fundamentos comuns, devendo ser orientado 

pelos mesmos princípios educativos.  

Estes fundamentos de que decorrem princípios orientadores, que adiante se 

apresentam, estão intimamente articulados e correspondem a uma determinada perspetiva de 

como as crianças se desenvolvem e aprendem, sendo de destacar, neste processo, a qualidade 

do clima relacional em que cuidar e educar estão intimamente interligados. 

No quadro seguinte, resumem-se os fundamentos e princípios educativos enunciados e 

as suas implicações para a ação do/a educador/a de infância. 
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Segundo as Orientações Curriculares para a Educação Pré-Escolar de 2016, a “ ação 

profissional do/a educador/a caracteriza-se por uma intencionalidade, que implica uma reflexão 
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sobre as finalidades e sentidos das suas práticas pedagógicas e os modos como organiza a sua 

ação.” A ação educativa na Educação pré-escolar pressupõe o trabalho de: 

• Observar – observar cada criança e o grupo para conhecer as suas capacidades, interesses e 

dificuldades, recolher as informações sobre o contexto familiar e o meio em que as crianças 

vivem, são práticas necessárias para compreender melhor as características das crianças e 

adequar o processo educativo às suas necessidades. 

 

A observação constitui a base do planeamento e da avaliação, servindo de suporte à 

intencionalidade do processo educativo. 

• Planear – planear implica que o educador reflita sobre as suas intenções educativas e as 

formas de as adequar ao grupo, prevendo situações e experiências de aprendizagem e 

organizando os recursos humanos e materiais necessários à sua realização. 

 

• Agir – concretizar na ação as suas intenções educativas, adaptando-as às propostas das 

crianças e tirando partido das situações e oportunidades imprevistas. A participação dos outros 

(por exemplo: pais, ajudantes de ação educativa e comunidade) na realização de oportunidades 

educativas planeadas pelo educador é uma forma de alargar as interações das crianças e de 

enriquecer o processo educativo. 

 

• Comunicar – o conhecimento que o educador adquire da criança e do modo como esta evolui 

é enriquecido pela partilha com os outros adultos que também têm responsabilidades na sua 

educação. 

 

• Avaliar – avaliar o processo e os efeitos, implica tomar consciência da ação para adequar o 

processo educativo às necessidades das crianças e do grupo e à sua evolução. 

 

Esta reflexão assenta num ciclo interativo - observar, planear, agir, avaliar - apoiado em 

diferentes formas de registo e de documentação, que permitem ao/à educador/a tomar 

decisões sobre a prática e adequá-la às características de cada criança, do grupo e do contexto 
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social em que trabalha. O desenvolvimento deste processo, com a participação de diferentes 

intervenientes (crianças, outros profissionais, pais/famílias), inclui formas de comunicação e 

estratégias que promovam esse envolvimento e facilitem a articulação entre os diversos 

contextos de vida da criança. 

 O seguinte quadro sintetiza os fundamentos e os princípios educativos: 
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METODOLOGIA 
 

Segundo as OCPEPE “ […] é criar condições para o sucesso da aprendizagem de todas as 

crianças, na medida em que promove a sua auto-estima e auto-confiança e desenvolve 

competências que permitem que cada criança reconheça as suas possibilidades e progressos.” 

(OCPEPE, 1997:18)  

Planear o processo educativo de acordo com o que o educador sabe do grupo e de cada 

criança, do seu contexto familiar e social, é condição para que a educação pré-escolar 

proporcione um ambiente estimulante de desenvolvimento e promova aprendizagens 

significativas e diversificadas que contribuam para uma maior igualdade de oportunidades. O 

planeamento realizado com a participação das crianças, permite ao grupo beneficiar da sua 

diversidade, das capacidades e competências de cada criança, num processo de partilha 

facilitador da aprendizagem e do desenvolvimento de todas e de cada uma. A envolvência das 

famílias nas atividades a desenvolver será uma estratégia de excelência a adotar no desenrolar 

deste projeto, sendo que a cooperação das mesmas irá enriquecer todo o processo de ensino 

aprendizagem, bem como permitirá o estreitar de relações de confiança e afetividade entre 

Família e Instituição. A metodologia de trabalho para este ano letivo não irá de forma alguma 

assentar num único modelo curricular, será antes a harmonia entre várias metodologias. Desta 

forma podemos encontrar na construção deste Projeto Curricular, como nas dinâmicas 

trabalhadas de sala, influências dos seguintes modelos/metodologias:  

√ Movimento da Escola Moderna (MEM);  

√ Modelo Curricular High Scope;  

√ Metodologia de projeto 

A organização do ambiente educativo foi pensada de acordo com o MEM (modelo da 

Escola Moderna), onde toda a ação pressupõe uma negociação e partilha entre todos. O Modelo 

Curricular High Scope vai guiar a nossa intervenção pedagógica e iremos apoiar-nos muito na 

teoria de desenvolvimento de Piaget - aprendizagem pela ação. Através da aprendizagem pela 

ação, as crianças constroem o conhecimento que as ajuda a dar sentido ao mundo através da 

vivência de experiências diretas e imediatas, assim como da reflexão que fazem das mesmas. O 

processo planear-fazer-rever assume aqui grande relevância no processo de aprendizagem e 

consolidação de conhecimentos. 
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As OCEPE contemplam o domínio da linguagem oral e abordagem à escrita, onde se 

refere o livro como um instrumento essencial no primeiro contacto com a escrita (Ministério da 

Educação, 1997). “As histórias lidas ou contadas pelo educador, recontadas ou inventadas pelas 

crianças, de memória ou a partir de imagens […] suscitam o desejo de aprender a ler” (Ministério 

da Educação, 1997, p. 70) sendo uma fonte inesgotável das mais variadas formas de exploração 

nas diversas formas de expressão. 

Sobrino (2000) refere que “O hábito da leitura desperta e estimula a imaginação infantil, 

fomenta e educa a sensibilidade, provoca e orienta a reflexão e cultiva a inteligência” (p. 31) 

 Sendo a leitura de histórias uma atividade bastante apreciada pelas crianças entre os 0 

e os 6 anos de idade, cabe ao educador aproveitar este interesse por parte dos mais pequenos 

e tirar partido destas práticas, tornando-as em momentos lúdicos agradáveis, “fonte de 

inúmeras reflexões e partilhas e um elemento central na formação de “pequenos leitores 

envolvidos” que conseguem aproveitá-la para irem muito mais além do que aquilo que está 

escrito nas páginas que a registam” (Mata, 2008, p. 80). 

           Outra grande potencialidade na leitura de histórias é a criação de relações afetivas com 

as crianças. Neste sentido, Hohmann e Weikart (2011, p. 574) destacam que é através da leitura 

de histórias às crianças, pelos pais, outros membros da família ou quaisquer adultos 

significativos, cria-se um laço emocional e pessoal muito forte, de forma que as crianças passam 

a associar a satisfação intrínseca a uma relação humana muito significativa com as histórias e a 

leitura. 

             A leitura de histórias em contexto de sala de atividades pode tornar-se um excelente 

recurso para proporcionar o desenvolvimento da curiosidade das crianças relativamente a 

certos temas/questões, mas também pode ser o ponto de partida para desenvolver outro tipo 

de atividades. Assim, é da competência do Educador proporcionar à criança “um ambiente de 

encantamento, suspense, surpresa e emoção, no qual o enredo e os personagens ganham vida, 

transformando tanto o narrador como o ouvinte” (Mateus et al., s.d., p. 56). 
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ORGANIZAÇÃO DO AMBIENTE EDUCATIVO 
 

- Organização do grupo 

Garland e white cit in Hohmann e Weikart, (1997, p. 369), refere que, “os pequenos 

grupos proporcionam a oportunidade de experiências qualitativamente diferentes e válidas, nas 

quais os participantes podem unir-se para atingir uma finalidade que lhes seja comum… e a 

partir daí descrever, mesmo que com hesitações, as suas descobertas”.  

Um tempo em pequenos grupos, permite, uma aprendizagem ativa num clima de apoio, 

“uma experiência de aprendizagem iniciada pelo adulto e baseada nos interesses e nível de 

desenvolvimento das crianças” Hohmann e Weikart (1997, p. 374). Desta forma, conclui-se que 

o tempo em pequeno grupo é extremamente importante, pois permite apoiar as crianças de 

uma forma mais particular e individualizada, proporcionando-lhes diferentes materiais e 

experiências que por si só ou em grande grupo, não manipularia, nem experienciaria.  

O tempo em grande grupo permite a partilha de informação, com o prazer de comunicar 

com todos, criando o sentido de “nós” e “nosso”, ou seja é uma aprendizagem ativa que permite 

partilhar experiências agradáveis, constitui um conjunto de experiências comuns, discussões 

pertinentes na resolução de problemas propostos ao grupo, (Hohmann e Weikart 1997). 

Contudo, os momentos de trabalhos individuais também são importantes para as 

crianças mais reservadas e que se sentem pouco à vontade em falar em público/grande grupo. 

Ao estabelecer uma relação individualizada com cada criança, o educador facilita a “sua 

inserção, no grupo e das relações com outras crianças.” (Orientações Curriculares, 1997:35)  

Nesta perspetiva no decorrer das práticas devem existir momentos de atividade 

individual e a pares, atividades de pequeno grupo e atividades de grande grupo, pois todos estes 

momentos permitem experiências e saberes diferentes. 

 

- Organização da equipa educativa 

A equipa é uma peça chave para uma boa estabilidade emocional e um ambiente 

equilibrado dentro e fora da sala. Um bom relacionamento e efetiva ajuda entre a equipa 

promove um ambiente educativo estável, bem estruturado, que contribui para o bem-estar das 

crianças, para que as aprendizagens se façam de forma harmoniosa e onde as crianças se sintam 

seguras e felizes. A equipa responsável pelo grupo do Pré-escolar contempla três elementos: 

uma educadora de infância e por duas auxiliares de ação educativa 



15 
 

- Vanessa Ferreira – Educadora de Infância 

 - Alexandra Cavadas – Auxiliar da ação educativa 

- Violeta Alfaiate - Auxiliar da ação educativa 

É de referir que a equipa coopera na Componente Letiva e na Componente de Apoio à 

Família, que engloba a receção e a entrega das crianças, refeições e momentos de higiene. 

 

 

- Organização do espaço e materiais 

A sala é constituída por uma divisão ampla e bastante iluminada, devido à existência de 

grandes janelas. A sala está organizada de uma forma segura e limpa, motivando e 

proporcionando um ambiente acolhedor e de bem-estar. Nesta sala durante este semestre 

teremos que ter em atenção os materiais devido a uma criança que não respeita as coisas das 

outras crianças, destrói jogos e trabalhos, estamos a esperar do diagnostico para conseguirmos 

lidar com este assunto, deste modo, iremos ter mais dificuldade de desenvolver a autonomia 

nas outras crianças do grupo, visto que não podemos ter coisas banais para que as crianças não 

precisem da ajuda do adulto. É uma questão a trabalhar e a modificar ao logo do ano letivo, pois 

faz parte das nossas práticas desenvolver a autonomia das crianças, desenvolvendo assim a sua 

confiança e segurança sem a intervenção constante do adulto. 

 A sua divisão é feita por áreas de interesse, o que se traduz numa forma concreta de 

aumentar as capacidades das relações sociais das crianças. As áreas de interesse que constituem 

esta sala são: áreas de jogo simbólico (casinha, quartinho e médico), área da plástica (desenho, 

recorte e colagem, modelagem, pintura, plasticina), área dos jogos (jogos de mesa), área das 

construções (manta), área da biblioteca e a área do quadro. Estas áreas estão colocadas de uma 

forma organizada, dando um aspeto funcional e permitindo uma mobilidade segura, quer dos 

adultos, quer das crianças.  

√ A área da casinha/quartinho/médico/jogo simbólico - é uma área, por excelência, da 

dramatização, onde existem materiais favorecedores do jogo simbólico ou do “faz de conta”. A 

criança situada nesta faixa etária está, predominantemente, na fase da função simbólica e da 

representação, daí a área existente na sala ser ampla. Nesta área, as crianças podem representar 

tudo aquilo que conhecem das pessoas e da vida do dia a dia, o que viram, o que 

experimentaram ou o que viveram. Desta forma, as crianças podem representar diferentes 
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papéis sociais, de acordo com as suas vivências. A nível do mobiliário, este possui um tamanho 

que possibilita o “faz de conta” da criança imitando a vida real. Existem disfarces disponíveis 

nesta área, que estimulam e sugerem a imitação, o “faz de conta” e o jogo simbólico que é tão 

importante nesta idade. Estes materiais são disponibilizados para pequenas dramatizações e 

para o seu desenvolvimento artístico. 

 

 √ A área do acolhimento/construções– É uma área fundamental, tendo em conta que é onde 

se realizam as reuniões em grande grupo, para trocar ideias, cantar, contar histórias. Esta é ainda 

uma área que potencia o desenvolvimento: da linguagem oral, através das 

conversas/diálogos/lengalengas; da linguagem escrita (exploração de livros); do conhecimento 

do mundo; da formação pessoal e social, tendo em conta, que a criança tem de respeitar os 

outros quando estão a falar; e da expressão musical (canções, lengalengas, entre outros).  

 

√ A área dos jogos e das atividades curriculares – é uma área que deve refletir os diferentes 

ritmos de desenvolvimento individual que, naturalmente surgirão num grupo de crianças. Quer 

o espaço, quer os materiais devem adequar-se ao grupo em questão, daí a necessidade de serem 

flexíveis e com grande funcionalidade. A variedade é importante, pelo que, é desejável que haja 

materiais que proporcionem atividades que impliquem um maior grau de desenvolvimento, 

assim como estruturas que facilitem o desenvolvimento a ritmo certo sem qualquer tipo de 

urgência. 

 

√ A área da biblioteca/leitura/fantocheiro – esta área deve abrir novas perspetivas, ensinando 

as crianças a serem autónomas, críticas, cultas e possuírem o hábito de pesquisa. Contribui para 

divulgar toda a documentação existente, adquirir novas documentações, fazer animações e 

dinamizações. Situa-se num espaço calmo, propício à leitura. É uma área onde se potencia o 

gosto pela leitura e a criação de hábitos; as crianças têm um contacto direto com a leitura e a 

literacia. Os livros ajudam-nas a desenvolver uma leitura representativa, ou seja, através de 

imagens, e desde cedo, vão-se apercebendo que as palavras têm significados e que cada letra 

tem um som que, junto com outros, pode formar palavras. Existe um fantocheiro com diversos 

fantoches para que as crianças desenvolvam a sua criatividade, imaginação e memorização 

através de pequenas dramatizações utilizando o fantocheiro de forma autónoma.  
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√ A área do quadro - Nesta área, as crianças têm a liberdade de desenhar o que quiserem de 

uma forma diferente, sem ser na folha de papel, dando assim largas à imaginação. Esta é uma 

área que faz bastante sentido, visto que é uma forma de as crianças se familiarizarem com o 

quadro. 

 

As áreas e a forma como estão organizadas irão determinar a aprendizagem e, 

consequentemente, o desenvolvimento da criança. Não podemos esquecer que a organização 

espacial deve ser flexível, aberta a mudanças sempre que as crianças necessitarem. Estes 

espaços devem ser discutidos com as crianças, para que estas também proponham e participem 

na sua organização. Assim, a criança compreende o meio em que está inserida e pode explorá-

lo autonomamente. O espaço deve proporcionar não só aprendizagens autónomas, mas 

também em grupo, preparandoas, de certa maneira, para viverem em sociedade. Relacionado 

com a organização do espaço encontra-se a organização dos materiais. A organização e 

quantidade de materiais deve ser pensada de forma a estarem adaptados a cada área de 

trabalho, às crianças e às suas necessidades. Os materiais vão sendo disponibilizados às crianças 

gradualmente. Ou seja, uma vez que as crianças têm à sua disposição uma série de materiais, 

pensamos que seja importante elas descobrirem, a pouco e pouco, o objetivo de cada material 

e a maneira como este se explora. Neste momento estamos um pouco limitados de materiais e 

as crianças tem que pedir ao adulto devido a uma criança ainda não respeitar os materiais e 

estragar.  

 

- Organização do Tempo 

 A organização do tempo no pré-escolar é de extrema importância para o 

desenvolvimento da autonomia e independência e cada criança. A sucessão de cada dia tem um 

ritmo único, que permite a distinção entre cada dia, podendo dizer-se o mesmo relativamente 

às semanas. As situações que se repetem todos os dias, ao longo do dia, são denominadas de 

rotinas diárias - cuidados de higiene, almoço, lanche - ocupando uma parcela relevante do dia. 

Existe uma grande preocupação em cumprir estas rotinas, uma vez que falamos de um grupo 

que também inclui os 3 anos, que ainda necessita por vezes de atenção individualizada, 

nomeadamente nos momentos de higiene e alimentação. Para além das rotinas diárias, existem 

determinadas rotinas semanais, que se traduzem em atividades dirigidas, que fazem com que 

as crianças se situem no tempo e consigam, de uma forma progressiva, localizar os diferentes 
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dias da semana. As rotinas semanais estão por isso distribuídas por dias, como o dia da música, 

do brinquedo ou da ida à floresta. 

Rotinas do Pré-escolar: 

HORÁRIO ATIVIDADES / ROTINAS 

07:30 – 09:00 Componente de apoio à família com reforço 

alimentar 

09:00 – 12:00 Atividades orientadas/livres 

12:00 – 13:00 Almoço e Higiene 

13:00 – 14:00 Momento de repouso/Atividades livres 

14:00- 16:00 Atividades orientadas/livres 

16:00 – 16:30  Higiene e lanche 

16:30 – 19:00 Componente de apoio à família 

  

  

- Organização do estabelecimento educativo 

A Prodeco visa ir ao encontro das necessidades da população que serve. Assim, a 

Instituição pretende articular a componente de apoio à família, no sentido de uma ação 

concertada que responda às necessidades da sua população. 

Tendo como objetivo permitir uma continuidade educativa entre a componente 

educativa e a de apoio à família, a educadora responsável pelo grupo de crianças assegura o 

apoio técnico-pedagógico destas atividades, através da orientação dos funcionários que as 

asseguram, dando parecer entre outros, acerca do material a explorar e tipo de atividades a 

desenvolver. 

Desta forma, nas respostas sociais de Creche e Pré-Escolar, a receção das crianças inicia-

se às 7h30 e o encerramento dos seus serviços acontece às 19h00. 

As respostas sociais de Creche e Pré-Escolar encontram-se encerrada na terça-feira de 

Carnaval, segunda-feira a seguir à páscoa, feriados nacionais e municipal (25 de Julho) bem 

como 11 dias úteis seguidos, durante o mês de agosto. 

O espaço físico destinado ao ensino pré-escolar é constituído por: 

• 1 sala heterogénea, para crianças com idades compreendidas entre os 3 e os 6 anos 

com lotação para 20 crianças.  

• 1 Instalação sanitária para crianças; 
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• 1 refeitório; 

• 1 hall; 

• 1 sala para educadores. 

 

 

INTENÇÕES DE AÇÃO PARA O PRESENTE ANO LETIVO 
 

- Definição dos objetivos gerais 

 Segundo o princípio geral da Lei-Quadro da Educação Pré-escolar, a educação de 

infância deve assentar nos seguintes objetivos gerais pedagógicos:  

a) Promover o desenvolvimento pessoal e social da criança, com base em experiências de vida 

democrática numa perspetiva de educação para a cidadania;  

b) Fomentar a inserção da criança em grupos sociais diversos, no respeito pela pluralidade das 

culturas, favorecendo uma progressiva consciência como membro da sociedade; 

 c) Contribuir para a igualdade de oportunidades no acesso à escola e para o sucesso da 

aprendizagem;  

d) Estimular o desenvolvimento global da criança no respeito pelas suas características 

individuais, incutindo comportamentos que favoreçam aprendizagens significativas e 

diferenciadas;  

e) Desenvolver a expressão e a comunicação através de linguagens múltiplas como meios de 

relação, de informação, de sensibilização estética e de compreensão do mundo;  

f) Despertar a curiosidade e o pensamento crítico;  

g) Proporcionar à criança ocasiões de bem-estar e de segurança, nomeadamente no âmbito da 

saúde individual e coletiva;  

h) Proceder à despistagem de inadaptações, deficiências ou precocidades e promover a melhor 

orientação e encaminhamento da criança; 

 i) Incentivar a participação das famílias no processo educativo e estabelecer relações de efetiva 

colaboração com a comunidade. 
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- Definição dos objetivos operacionais  

 Para além de basearmos a nossa prática educativa nos objetivos gerais enunciados 

pelas “Orientações curriculares para a educação pré-escolar” (Ministério da Educação; 1997), 

assentaremos, igualmente, a nossa intervenção nos seguintes: 

▪ Conhecer as suas próprias emoções; 

▪ Controlar as suas emoções; 

▪ Motivar-se a si próprio; 

▪ Reconhecer emoções alheias; 

▪ Controlar as relações com os outros; 

▪ Distinguir entre o bom e o mau, o certo e o errado; 

▪ Adquirir normas razoáveis que sirvam de guia para uma conduta socialmente 

harmoniosa; 

▪ Reconhecer o padrão de comportamento que se deve seguir; 

▪ Reforçar hábitos praticados e valorizados em família; 

▪ Aprender a dar sentido positivo ao que acontece na vida; 

▪ Evidenciar e apreciar os êxitos das suas experiências; 

▪ Aceitar as derrotas e as contrariedades como fazendo parte da vida e da condição 

humana, ensinando a não desanimar com os fracassos; 

▪ Verificar que se lhes dedica tempo e partilhá-lo intensamente; 

▪ Seguir regras de grupo de forma consciente, responsabilizando-se pelo seu desrespeito; 

▪ Desenvolver o conceito de pertença a um grupo; 

▪ Contribuir para que as crianças fiquem mais próximas do que se passa dentro delas; 

▪ Ajudar as crianças a reconhecerem e a aceitarem os seus sentimentos e os dos outros; 

▪ Respeitar as opiniões dos outros; 

▪ Levar a criança a explorar emoções sem esconder ou reprimir o que sente (alegria, 

tristeza, medo, ira); 

▪ Auxiliar cada criança a ultrapassar sentimentos menos positivos ou difíceis de 

compreender; 

▪ Expressar sentimentos, desejos e ideias relativos a temas e situações; 

▪ Partilhar, incentivar e estimular sentimentos; 

▪ Criar um ambiente de diálogo, partilha e compreensão; 

▪ Auxiliar cada criança a sentir-se parte integrante do grupo; 

▪ Proporcionar oportunidades de socialização alargada; 
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▪ Favorecer o conhecimento do mundo, partindo do restrito (Eu) para o mais alargado (os 

Outros, o Mundo Envolvente). 

 

Neste sentido, é importante: 

• Desenvolver a imaginação;  

• Desenvolver o gosto pela leitura; 

• Desenvolver concentração;    

• Estimular o espírito crítico; 

• Enriquecer o vocabulário; 

• Ampliar o mundo de ideias e conhecimentos; 

• Desenvolver a linguagem; 

• Desenvolver o pensamento; 

• Desenvolver a memória. 

 

Estratégias e Métodos  

 Para poder atingir os objetivos definidos é necessário adotar algumas estratégias 

que me ajudem à concretização dos mesmos. Deste modo, tendo em conta o grupo de crianças 

defini as seguintes estratégias:  

o Começar o dia com a canção dos Bom Dias;  

o Cantar a canção: “Está na hora da história”;  

o Trabalhar em pequenos grupos em atividades de maior concentração;  

o Realizar com as crianças as regras da sala;  

o Distribuir as responsabilidades da sala pelas crianças;  

o Fazer perguntas abertas, para desenvolver a capacidade de expressão de cada criança e 

a sua linguagem oral;  

o Encorajar as crianças a debaterem ideias entre si;  

o Realizar visitas de estudo, para poder articular os trabalhos da sala com a comunidade 

envolvente, sempre que se justifique;  

o Pedir às crianças que levantem a mão para falar, durante as atividades orientadas;  

o Ajudar as crianças a encontrarem soluções aquando de conflitos verbais ou não verbais;  
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o Repreender verbalmente aquando da existência de “disparates” e / ou conflitos na sala 

ou fora dela;  

o Pedir a colaboração dos pais, sempre que for pertinente, a participarem nos projetos de 

sala ou de escola;  

o Reforçar positivamente todos os comportamentos positivos do dia;  

o Realizar momentos de higiene, cujo período de incidência vai sendo ajustado, tendo em 

conta a evolução do grupo, promovendo a sua autonomia;  

 

Este projeto pretende integrar momentos de aprendizagem como:  

• Jogos de socialização;  

• Hora do conto;  

• Dinâmicas sociais;  

• Atividades de linguagem: trava-língua, lengalenga, poesia;  

• Recolha e dramatização de histórias e lendas;  

• Canções;  

• Jogo de memória;  

• Dramatizações e mímicas; 

• Observação e interpretação de imagens;  

• Concretização de jogos: dominó, jogo de justaposição, puzzle, labirinto, jogo de 

sequência lógica, entre outros;  

• Culinária;  

• Ida ao teatro;  

• Ida ao cinema / Visualização de filmes;  

• Atividades de expressão plástica: pintura, colagem, recorte, desenho, modelagem, 

entre outras;  

• Jogos de movimento;  

• Jogos de grupo;  

• E, celebração em família de festividades. 
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PREVISÃO DE PROCEDIMENTOS DE AVALIAÇÃO 
 

A avaliação em educação é um elemento integrante e regulador da prática educativa, 

em cada nível de educação e ensino e implica princípios e procedimentos adequados às suas 

especificidades. 

A avaliação na Educação Pré-Escolar assume uma dimensão marcadamente formativa, 

desenvolvendo-se num processo contínuo e interpretativo que procura tornar a criança 

protagonista da sua aprendizagem, de modo a que vá tomando consciência do que já conseguiu, 

das dificuldades que vai tendo e como as vai ultrapassando. A avaliação formativa é um processo 

integrado que implica o desenvolvimento de estratégias de intervenção adequadas às 

características de cada criança e do grupo, incide preferencialmente sobre os processos, 

entendidos numa perspetiva de construção progressiva das aprendizagens e de regulação da 

ação.  

Avaliar assenta na observação contínua dos progressos da criança, indispensável para a 

recolha de informação relevante, como forma de apoiar e sustentar a planificação e o 

reajustamento da ação educativa, tendo em vista a construção de novas aprendizagens. A 

avaliação formativa constitui-se, assim, como instrumento de apoio e de suporte da intervenção 

educativa, ao nível do planeamento e da tomada de decisões do educador. 

As principais orientações normativas relativas à avaliação na Educação Pré-Escolar estão 

consagradas no Despacho nº 5220/97 de 4 de Agosto (Orientações Curriculares para a Educação 

Pré-Escolar) e no Ofício Circular nº 17/DSDC/DEPEB/2007, de 17 de Outubro da DGIDC (Gestão 

do Currículo na Educação Pré-escolar). As orientações nelas contidas articulam-se com o 

Decreto-Lei nº 241/2001 de 30 de Agosto (Perfil Específico de Desempenho Profissional do 

Educador de Infância), devendo também ter em consideração as Metas de Aprendizagem 

definidas para o final da educação pré-escolar. 

 

- Avaliação do currículo 

 A educadora é responsável pela intervenção pedagógica na sala de atividades pois é 

ela que planifica tendo em conta o seu grupo de crianças e o seu meio social e familiar. Desta 

forma, a educadora deve basear-se no desenvolvimento do seu grupo, sendo capaz de refletir 

sobre si e sobre a sua ação de modo a reformular a sua intervenção se necessário. A sua atitude 

pessoal e profissional deve criar um ambiente facilitador de bem-estar e de competências, 
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como: observar, analisar, refletir e avaliar, competências de comunicação não verbal e 

observação participante para além de criar uma relação próxima com cada criança.  

 Cabe-me a mim, como educadora de infância avaliar a execução das atividades, do 

projeto, se for necessário alterar as estratégias utilizadas até á data, deverei realizar no fim de 

cada planificação semanal um relatório das atividades planificadas. Haverá igualmente reuniões 

com a equipa técnica para avaliar/discutir atividades propostas e planificações de outras 

atividades consoante o plano anual atividade. 

 Sendo o ambiente educativo promotor das aprendizagens da criança, a educador 

deve ainda avaliar:  

• a organização do espaço, dos materiais e dos recursos educativos;  

• a diversidade e qualidade dos materiais e recursos educativos;  

• a organização do tempo;  

• as interações do adulto com a criança e entre crianças;  

• o envolvimento parental;  

• as condições de segurança, de acompanhamento e bem-estar das crianças. 

No final do ano letivo será feita uma reunião com a equipa técnica e realizada uma ata como 

instrumento de avaliação das atividades do projeto curricular de sala e do projeto educativo de 

escola. 

 

 

- Avaliação do grupo  

 De acordo com as Orientações Curriculares para a Educação Pré-Escolar, “avaliar o 

processo e os efeitos, implica tomar consciência da ação para adequar o processo educativo às 

necessidades das crianças e do grupo e à sua evolução. A avaliação realizada com as crianças é 

uma atividade educativa, constituindo também uma base de avaliação para o educador. A sua 

reflexão, a partir dos efeitos que vai observando, possibilita-lhe estabelecer a progressão das 

aprendizagens a desenvolver com cada criança. Neste sentido, a avaliação é suporte do 

planeamento” (v. p. 27). 
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 No Perfil Específico de Desempenho Profissional do Educador de Infância, é referido 

que o educador “avalia, numa perspetiva formativa, a sua intervenção, o ambiente e os 

processos educativos adotados, bem como o desenvolvimento e as aprendizagens de cada 

criança e do grupo” (Perfil de Desempenho de Educação de Infância, Decreto-lei nº241/2001, 

de 30 de Agosto). 

 Considera-se como dimensões fundamentais para avaliar o progresso das 

aprendizagens das crianças as seguintes:  

a) as áreas de conteúdo (OCEPE);  

b) os domínios previstos nas Metas de Aprendizagem;  

c) outras específicas estabelecidas no projeto educativo e/ou projeto curricular de grupo e no 

PEI. 

 De acordo com as suas conceções e opções pedagógicas, cada educador utiliza 

técnicas e instrumentos de observação e registo diversificados, tais como:  

- Observação direta dos comportamentos das crianças; 

- Trabalhos realizados pelas crianças;  

- Entrevistas;  

- Abordagens narrativas caso for necessário;  

- Fotografias;  

- Registos de auto-avaliação;  

- Outros. 

  A diversidade de técnicas e instrumentos de observação e registo diversificados 

utilizados na recolha de informação permite, ao educador “ver” a criança sob vários ângulos de 

modo a poder acompanhar a evolução das suas aprendizagens, ao mesmo tempo que vai 

fornecendo elementos concretos para a 6 reflexão e adequação da sua intervenção educativa. 

Neste sentido os instrumentos de avaliação devem ser adaptados para responder às 

necessidades individuais das crianças. 

Planos Mensais e os relatórios de avaliação do projeto, realizados no final de cada período. 

Registo que os momentos de planificação e avaliação são realizados com as crianças e com as 
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auxiliares, pelo que constituem uma base de uma apreciação fidedigna para o educador e um 

excelente suporte para a sua planificação futura. 

 

 

- Momentos de avaliação 

 De acordo com o Despacho nº 11120-A/2010 de 6 de Julho, os tempos dedicados à 

avaliação (3 dias) são obrigatoriamente coincidentes com os períodos de avaliação estipulados 

para os outros níveis de ensino, por forma a permitir a articulação entre os educadores de 

infância e os docentes do 1.º ciclo do ensino básico, e tendo como objetivo a passagem de 

informação integrada sobre as aprendizagens e os progressos realizados por cada criança, a 

sequencialidade e a continuidade educativas, promotoras da articulação curricular.  

 A avaliação diagnóstica no início do ano letivo, realizada pelo educador, tem em vista 

a caracterização do grupo e de cada criança. Com esta avaliação pretende-se conhecer o que 

cada criança e o grupo já sabem e são capazes de fazer, as suas necessidades e interesses e os 

seus contextos familiares que servirão de base para a tomada de decisões da ação educativa, no 

âmbito projeto curricular de grupo. 

 No final de cada período dever-se-á assegurar:  

- A avaliação do Plano Anual de Atividades; 

- A avaliação do Projeto Curricular de Grupo;  

- A avaliação das aprendizagens das crianças;  

- A avaliação das atividades desenvolvidas na Componente de Apoio à Família; 

- A informação descritiva aos encarregados de educação sobre as aprendizagens e os 

progressos de cada criança. 
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RELAÇÃO COM A FAMILIA E OUTROS PARCEIROS EDUCATIVOS 
  

 Tendo por base o facto de que “a família e a instituição de educação pré-escolar são 

dois contextos sociais que contribuem para a educação da mesma criança; importa por isso, que 

haja uma relação entre estes dois sistemas.” (OCEPE; ME; 1997). 

Desta forma, a relação Instituição/Família deve assumir uma simbiose salutar, assente em 

interações coerentes e constantes, de forma a privilegiar a população infantil, são nossos 

objetivos (a atingir com as famílias) os seguintes: 

 

• Sensibilizar a família para as finalidades, funções e benefícios educativos da creche; 

• Estreitar a colaboração entre Encarregados de Educação e Instituição; 

• Dar a conhecer o trabalho desenvolvido na Prodeco; 

• Incentivar as famílias a serem participantes ativos no processo educativo; 

• Criar um espaço e um tempo individualizado para as relações Educadoras/Famílias. 

 

 No que diz respeito à dinamização deste projeto é de salientar que, quanto às 

parcerias internas, verificam-se o apoio por parte da Direção e Direção Técnica que auxiliam e 

acompanham as dinâmicas e fornecem os materiais necessários à concretização das mesmas. O 

grupo usufrui da atividade extracurricular de música que acontece todas as terças feiras às 09:30 

é presenteada com o professor Pedro, semanalmente. Esta atividade fomenta o contacto com 

diferentes sons, promovem a estimulação da motricidade global, entre outras competências.  

Continuámos a ter uma parceria com a filarmónica dos Covões que dispõe do seu espaço 

para a realização de eventos e outras atividades de interesse da comunidade. A criança de todas 

as valências tem a oportunidade caso os encarregados de educação demonstrem interesse de 

conhecer e até integrar a banda filarmónica dos covões.  
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COMUNICAÇÃO DE RESULTADOS E DIVULGAÇÃO DE 

INFORMAÇÃO 
   

 A divulgação do presente Projeto Curricular às Famílias será pela aplicação utilizada 

ao longo do ano onde colocamos toda a informação e comunicação das atividades e avaliações 

dos vossos educandos. Toda a informação educativa está no ChildDiary e através de lá estamos 

sempre contactáveis e disponíveis para os encarregados de educação. É um meio simplificado e 

que prevê uma aproximação das famílias à comunidade educativa. A comunicação com os pais 

é algo que devemos sempre privilegiar e que pretendo que seja permanente, quer por contactos 

pessoais, no momento de receção e entrega da criança, quer por contactos telefónicos, por 

correio eletrónico ou pela aplicação. 

 

PLANIFICAÇÕES DE ATIVIDADES 
 

As planificações serão feitas semanalmente e enviadas através da aplicação ChildDiary, 

nessa aplicação também iremos colocar o Plano Anual de Atividades. Essas planificações serão 

feitas de acordo com o Projeto Educativo de Escola, de o Plano Anual de Atividades bem como 

de acordo com os interesses e necessidades do grupo de crianças.  

 

TRANSIÇÃO PARA O 1ºCICLO 
 

Sendo a Educação Pré-Escolar considerada uma das primeiras fases da etapa da vida das 

crianças e o 1º Ciclo uma continuidade do processo, pretende-se que estas duas sejam vistas 

como uma “ponte” entre os ciclos. 

A fim de facilitar essa continuidade, cabe a mim como educadora encontrar estratégias 

que facilitarão essa transição. 

“As crianças são as protagonistas do processo e o seu papel e expectativas positivas podem ser 

decisivos para o sucesso da transição.” (in Novas Orientações para Educação Pré-Escolar) 

Uma das estratégias por mim adotada será num terceiro período planificar momentos 

de conversa com as crianças sobre a transição. Dando a oportunidade às crianças de dialogarem 
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sobre o assunto, de explicitarem as suas expectativas e de colocarem perguntas sobre o que 

gostariam de saber sobre o ciclo seguinte, de forma a confrontar o que cada uma pensa e sabe 

sobre essa nova etapa, e esclarecer as suas interrogações.  

“O modo como o/a educador/a participa neste diálogo, apresentando positivamente a 

nova etapa, apoia as crianças a sentirem-se mais confiantes face à transição.” (in Novas 

Orientações para a Educação Pré-Escolar). 

 

Também, será agendada uma visita às instalações de uma escola primária.  
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CONCLUSÃO  
 

 Todo o percurso curricular não pode, nem deverá ser estanque, uma vez que 

depende sempre das caraterísticas e particularidades de cada criança. Deverá ser um caminho 

ou percurso orientado por um conjunto de variáveis cujo adulto é o responsável, em 

consonância com a criança, para orientar as ações com vista ao melhor resultado. Este 

documento é uma análise primária e orientadora de todo um percurso educativo que tem em 

conta aprendizagens importantes para o desenvolvimento global de todos, seja de uma implícita 

ou explícita. 

  Assim, este Projeto é um mero instrumento de trabalho que não deverá ser 

estandardizado e sim adaptado sempre que o grupo assim o exija. A qualidade de toda a ação 

educativa rege-se na genuína flexibilidade de saberes e competências que toda a equipa 

predispõe para assim promover o desenvolvimento de todas as potencialidades do grupo, 

respeitando, sempre, a individualidade de cada um.  

 Incentivar a leitura e partilha de conhecimentos na infância vai permitir às nossas 

crianças serem adultos com uma maior consciência relativamente aos livros e aos saberes que 

eles nos transmitem, ler desenvolve a criatividade, a imaginação, a comunicação, o senso crítico, 

e amplia a habilidade na escrita. 

É uma mais valia cultivar nas nossas crianças o hábito da leitura. 
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